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PORTO 20 DE AGOSTO. 


GUARDA MÓR DE SAUDE. 


Soxos peloo respeito à lei e pelo aca- 
tamento á aulkhoridade constituida. Nunca 
bradaremos ccontra o executor de uma lei 
má, bradaremaos contra esta, e pediremos 
a sua revogaçção pelos meios legaes. Mas 
quando virmoss uma lei má ainda peorar 
na execução, «então perdoem-nos os exe- 
cutores, não temos remedio senão erguer- 
nos contra elles. 

Perdõe-nos o enr. Guarda Mór de Sau- 
de deste porw. Reconhecemos em 8. 8.º 
uma boa pessoa, mas um homem tímido 
que se arreceia da sua conservação, quan- 
do não leve am excesso as suas atribuições. 
O facto que acaba de dar-se, em presença | 
da segunda praca do paiz, com os navios 
provindos do Brasil é tão inqualificavel | 
que se hesilaria em acreditar a sua exis- 
tencia se elle sc não estivesse passando 
ahi à vista de todos. 

Sabemos muuito benr a responsabili-| 
dade que contirahe a authoridade sanita- | 
ria nas epochas em que infelizmente gra 
sam molestias que se supponham contagio- 
sas: mas sabemos igualmente que nada 
ha mais facil qque a alliança do dever com | 
a prudencia, e: que uunca poderá juslifi- 
car-se um acloo que a mais mediocre in- 
telligencia repuita como desnecessario, pela | 
força do raciorcinio. | 

Poder-se-hiia conceber que os navios 
chegados do Birasil onde grassam as febres 
amarelas deveriam a bem da salubridade 
hir estacionar e efectuar a descarga na 
margem esquerda do Douro. Era preciso 
forçar um pouco a razão para consentir | 
na vantagem e ulilidade desta operação, 
mesmo dando-se credito à efficacia das 
medidas sanitarias, que aliás cada vez mais | 
demonstram a insuíliciencia do seu valor. 

Nas agora o que não aceitarão como | 
util mesmo os proprios fanaticos das pre- 
venções samitarias, é esse procedimento que 
otdenara a passagem de todo e qualquer 
navio proveniente do Brazil, dos ancora- 
douros e amarração na margem direita do 
rio Douro, para o sitio da Furada, na mar-| 
gem esquerda, onde a conservação dos bar- 
us se torna alem de altamente incommo- 
da para as diversas operações a realisar, | 
palpavelmente perigosa pela inconvenien- 
cia do silio que nunca para semelhante 
recepção se preparára. 

Perde-se a razão, e salta o desorde- 
nado e inconveniente da fraze dos labio 
ou dos bicos dia penna quando se pensa 
que existe uma inteligencia humana con- 
cebendo a inculbação de principios con- 
tagiosos em um navio chegado a um por-| 
to ba mais de cincoenta dias, com a des- 
Carga efectuada, com a-tripulação a per- 
Correr todos os lugares, e finalmente com 
º começo da recepção da carga para em- 
Prehender nova viagem! 

- Esta operação oppressiva, lão vexato- | 
Ha como inutil, não está nem poderia es- | 
«tar, sem insulto à razão, no senso dos | 
Regulamentos sanitarios. E” um acto pes-| 
soal do snr. Guarda Mór ou é uma orde- 
nança do sapientissimo Conselho de Saude. 
Em qualquer dos casos é um atto de ly- 
Tannia com que se prejudica em subido grau | 
à nossa navegação para o, Brazil. E uma 
Tevoltante arbitraricdade, porque nem a 

“tnem a boa razão authorisam semelhante 
inedida. 48 

O commercio maritimo protesta sole-| 
imnemente contra o arbitrio que pertende | 
Meommodal-o, lesar e opprimir, sem fun- 
damento algum legal ou rasoavel. 

Se-o acto é sómente filho da conce- 
Pção do sur. Guarda Mor, 


| cção Civil 
!J. S. Torrens, e LU B. Trevor. = 


| Bandel e por prov 


| pectivo Talook, de que seu predecessor , 


x 
ora foi contra a posição adquirida por este nl-| de consciencia de que não compete aos nossos: 


cado a clamar bem alto contra um fune- 


[cionario que se excede tão decedidamente 


no exercicio de suas funeções. Se a medida 
parte do Conselho Superior, contra esse 
está o paiz inteiro já rouco de bradar, 
e em vão tem bradado. Mas permitta-nos 
o snr. Guarda Mór que lhe digamos que 
não lhe ficariam mal rellexões que o bom 
juiso aponta, feitas às pessoas a quem tem 


| por sua posição de obedecer. Fôra assim 


que fizera o snr. Craveiro, quando dele- 


| gado do Conselho no Porto, e .S. S.º re- 
tirou-se com as sympathias de todos. A | 
| salubridade não perdeu cousa alguma, 


mas o snr. Craveiro ganhou em reputação 
e conceito scientifico. 


— same 


TRADUC 
BU 


ÃO DA SENTENÇA QUE PELO SUPREMO TRI- 
DE CALCUTÁ, DENOMINADO — SUDDER- 
COURT — FOL PROFERIDA EM 18 DE ABRIL DO 
CONRENTE ANNO EM FAVOR DOS PADRES DA MIS- 
SÃO PORTUGUEZA, E CONTRA OS PADRES DA PRO- 
DA, NA CAUSA DE REIVINDICAÇÃO DOS Bi 
CENTES Á IGREJA DE SIBPORE. 


t-Counar, 18 de Abril de 1356 = (Se- 
Presentes: — os Snrs. A. Sconce, 
212 de 
1854. =Appelláção ordinaria d'uma sentença pro- 
ferida pelo Sor. J. S. Torrens, Juiz de 24 Per- 
guunahs, aos 31 de Dezembro de 1853. = Ap- 
pellantes, o Reverendissimo Bispo e Vigariv Apos- 
lulico Dr. Thomaz Oliffe e outros (Réos) : Appel- 
lado o Reverendo José Nicolau, Procurador do 
Reverendo José Maria Brandão (Auclor). == Ad- 
vogados dos Appellantes -- Baboo Ramaporshad 
Roye o Snr. R. Allan. = Advogados do Ap- 
pelado — Baboo Kishenkishore Ghose co Snr. 
W. À. Montriou. — Acção de posse do Talook, 
Igreja, ete., avaliada em Rup. 10,284-10- 
== Pelo Reverendo Padre José Maria Brandão, 
da Missao Portugueza de Santo Agostinho, que 
com auctorisação do Prior dos Agostinhos de 
o do Bispo Portuguez de 
Melinpor [oi nomeado Vigario da Igreja de Sib- 
pore no districto de Backergunge e admistrador 
dos bens a ella annexos, [oi esta acção -inten- 
tada para recuperar a posso da Igreja e Vigara- 
ria de Sibpore, assim como dus bens do res- 
Fr. 
José das Neves, fôra privado por mandado do 
tribunal Civil de Backergunge datado de 11 de 
Junho de 1836, em favor do Reverendo Ign 

cio de Mascarenhas. Esta perlenção loi decidi- 


| da pelo Tribunal de primeira instancia a favor 


do Auctur, e coro na sustentação da Pp: 
appellação os factos referidos pelo dito 
nal não foram contestados, bastará uma expo- 
sição succinta das circumstancias do caso. = 
O facto principal e incontroverso que se nos 
apresenta é que uma congregração de Padres 


Portuguezes . da Ordem dos Eremitas do Santo 
Agostinho , e sujeitos ao Prior de Bandel e ao 


bispo de Meliapor, esteve desde o anno de 1764 


inté o de 1836 na posse, não interrompida do 
| Valook de Sibpore, onde exerciam as [uneções 


do seu ministerio. No anno de 176%, isto é 


[aos 9 do mez de Phagoon do anno Bengalenso 


171, o Raja Pitumber Sein, Zemindar d'Au- 


!'rungabad, conferiu por um pottah o Talook a 


Por morte deste succe- 
deu-lhe outro Padre da mesma Congregação, a 
requerimento do qual os bens, cuja renda se 
pagava por intermedio do Zemindar , passaram 
a constituir uma Zemindaria independente ; 
sendo a renda dogtoverno cobrada do reque- 
rente e sous diversos successyres , ludos regu- 
larmente nomtados pelos logitimos Superiores da 
Cungregação.- ASsun continuaram as cousas sem 
epposição por mais de setenta aunvus, isto é 
uLe à nomeação de Pr. José das Neves em | 
em que se emprelicudeu sujeilye 0 exercicio das 
funeções ecclestashicas em Sibpore, e a adini- 
mistração dus Deus a elle aunexos, à immnedia- 
ta superiuteadoncia do Vigario  Apostolico, Dr. 
St Leger, que, no intuito de organisar a tne- 
rarchia Calholica Romana pela primeira vez em 
Bengala, fôra nomcado para essa commissão por 
Breve do Papa datado de 18 d'Abril de 1834. 
Diz-se que 0 Dr. St. Leger, descontente da ma- 
veira como Er. José das Neves desempenhava 
as funcções do seu ministerio, o demittira, 
m ndo em seu logar o Reverendo Ignacio 
vier Mascarenhas para Vigario de Sibporo ; 


Fr, Riwiael dos Anjos 


timo Padre por imtervenção da aucluridade do 
Fribunal Civil de Backergunge que o Auctor pro- 


vêmo-nos for- | poz a sua seção. Fr. José das Neves linha ob-|to porém ao provimento temporal da Igreja e 


p tido um decreto para cobrar as rendas atraza- 
(as, que devia qm Pedro da Silva como rea- 
| deiro do Falovk da Igreja; mas na ausencia do 
Pudre Neves, o Reverendo Sar. Mascarenhas 
impetrou um mandado do Tribunal Civil datado 
[de 11 de Junho de 1836, em virtude do qual 
elle considerado como Vigario de Sibpore foi 
substituido ao Auclyr originario Fr. José das 
Neves, que linha em sua mão o decreto. Este 
mandado, não ubstante a sua nalureza, cons- 
lituiu um reconhecimento executivo do estado 
do ncmeado pelo Vigario Apostolico em logar 
do Padre Augustiniano, e desde então ficou a 
Ordem de Santo Agostinho privada da posse da 
Igreja de Sibpore, e dos bens da mesiva Igre- 
ja, que os Eremitos tinham successivamente 
disfructado em todas as conjuncturas desde 1764. | 
O Tribunal de primeira instancia sustenta que 
| 9 Auelur, como actual representante da Con- 
igregação dos Padres Agostinhos Purluguezes 
[tem a favor della um utulo prescriptivo valio-| 
| so para recuperar os Deus agora reclamados ; 
| que os Agostinhos nomeados pelo Prior do Ban- | 
[tel é pelo Bispo Portuguez de Meliapor teem | 
mantido, antes e depuis da chegada do imme- 
disto delegado do Papa, o caracter d'uma cor- 
poração distincla, e que us Reus ora Appel- 
| antes não provaram a existencia de titulo al- 
gurm comuwuim a elles e ao Auclor, pelo qual 
possam ser reconhecidos como representantes do 
originario concessionario, nem que a auctori- 
dade, que lhes conferiu o Papa, possa por si 
mesma dar-lhes direito contra a diuturna e con- | 
tinua posse e titulo do Auctor. O argumento 
apresentado a este Tribunal em favor dos Ap- 
pellantes limita-se a um unico ponto, a saber : 
a asserção da supremacia absuluta do Papa, 
em relação a ambas as parles da causa, no seu 
| caracter de Catholicos Romanvus, e da compe- 
| lencia do Papa para determinar por quem deve 
ser administrada a Vigararia de Sibporee os bens | 
a ella annexos, Não se nega, disse o Snr, Al- 
lan, que o Auctor é subordinado ao Prior de 
Bandel, e que noutro tempo, se não actual- 
mente, havia um Bispo de Meliapor a cuja au- 
etoríidade era sujeito o Prior; mas insisle-se 
em que estes diversos Ecclesiasticos são tambem 
subordinados ao Papa, Cabeça Supremo da lgre- 
1 e que o Papa por seus delegados póde a seu 
| arbitrio demittir os Padres Agoslinhos do mi-| 
nisterio espiritual em Sibpore, e priva-los da 
administração dos bens annexos á Vigararia. 
Além disso, diz-se que a propriedade dos di-| 
tos bens não tem a natureza de direito pessoal ; 
que na Ordem dos Agostinhos fazia-se voto de | 
| pobreza, e que os bens devem considerar- 
|se como uma dotação destinada para a sus 
| tentação do Vigario de Sibpore, que pro 
| lempore o fôr, e para outras fins espirituaos 
| da Vigararia, e finalmente ouvimos tambem | 
dizer, em resposta ao. argumento do Sar. 
Montriou por parte do Appellado, que o| 
caso preschte não é meramente uma questão | 
| de direito civil, e que não podemos separar a 
jurisdição ecelesiastica allegada pelos Appellan- 
tes dos direitos civis inherentes á propriedade 
contestada. Nós observamos, pois, que seja 
qual fôr o modo como tenha sido elucidado o 
argumento por parte dos Appellantes, e sejam 
quaes forem es consequencias que delle se ha- 
Jam deduzido, este argumento basea-se ape- 
nas em um fundamento unico — a auctoridade 
competente do Papa, ou da hierarchia local es- 
pecialmente constituida pelo Papa para a admi- 
nistração dos negocios da Igreja Catholica Ro- 
mana, para nomear o Vigario da Vigararia de 
Sibpore, e em virtude desta nomeação trans- 
| ferir para elle a Igreja e os respectivos bens. 
Os Appelantes parece-nos terem obradu illegal- 
mente em um sentido ; isto é, em se haverem 
Hiatromettido, em 1836, na vigararia de Sibpo-+ 
(re, alivrando o direito ostensivo de oceupação 
que então existia e que durava havia setenta 
annos; acto que elles qustificam declarando que 
a demissão do Agoslinho Portuguez fui um acto 
[do jurisdicção  ecelesiastica competentemente 
exercido pelo vigario Apostolico dr. St Leger. 
| Muito de proposito deelinamos a opportunida- 
| de que o advogado Appellante nos ofereceu de 
determinar quaes eram os direitos assim cecle- 
| siaslicos como civis dos seus constituintes. Não 
nos compete a nós decidir as questões que teem 
havido estes ultimos annos entre os ecclesias- 
| ticos Portugueses e as aulhoridades constituídas 
cm Bengala para administrarem os negocios da 
| Igreja Catholica Romana dabaixo da mumediata 
auctoridade do Papa, nem dizer se a resisten- 
| cia oferecida pelos primeiros é, ou não, insus- 
| tentavel no fôro: ecclesiastico. - E” este um caso 


tribunses tomar conhecimento, se os Agosti- 
nhos o não lem por obrigatorio para elles. Quan- 


administração dos respectivos bens, não temos 
prova alguma de que estes fossem jamais con- 
signadus ou destinados para O serviço commum 
da Igreja Catolica Romana, nem de que a 
posse dos Agostinhos tivesse [como se allegou) 
a natureza de uma adimivislração em nome da 
Igreja de que elles mesmos sao membros, em 
quanto que não rejeitam a supremacia ecelesi- 
astica do Papa. Escusamos dizer — que tanto 
dentro como fóra da Igreja, quer de Inglater- 
ra quer de Roma, o direito de propriedade é 
universalmente fundado em titulos distinctos 
A propriedade da Igreja em parte nenhuma é 
aduwinistrada segundo os principios do commu- 
nismo. A propriedade de uma Sé, de uma ci- 
dade, de uma vrdem , pertence exclusivamente 
a essa Sé, cidade vu ordem , e não é sujeita 


[a nenhuma distribuição commum quo Os sapre- 


mos adiministradores da Igreja queiram arbitra- 
riamente estabelecer. A Igreja e os bens da 
Igreja de Sibpore parece-nos serem desta na- 
tureza. Em favor dos Agostinhos Portuguezes 
achamos a posse aclual, a posse prescripliva 
de setenta unnos, e o que nos parece ser en- 
tre elles um direito prescriptivo de apresentação 
na Vigararia. Se os Agoslinhos teem, ou não 
commettido alguma infracção de doutrina ou dis- 
ciplina, se no fóro ecelesiastico, em consequen- 
cia de se ter verilicado alguma infravção simi- 
lhante, elles sãv obrigados a obedecer ás «Or 
dens do Vigario Apostolico, ou do Arcebispo 
da Igreja Calholica Romana que pertendem ter 
Jurisdicção em Sibpore, são questões em que 
não podemos entrar; mas para nós é elaro 
que não podemos acceitar as ordens ou reso- 
luções da bierarchia Catbolica Romana como 
obrigatorias para os nossos Tribunaes Civis no 
sentido, e até no ponto de determinarem de 
que modo a propriedade hade ser possuida ou 
Aransferida, ou de apoiarem a transferencia que 
no caso presente os Appellantes declaram ter 
feito. E” verdade que a Igreja Catholica Ro- 
mana , em quanto localmente representada pelo 
Arcebispo, Bispo, e Clero seu subordinado, for- 
malmente creados por auctoridade do Papa, 
pode adquirir bens, e requerer aos nossos Tri- 
Dunaes que mantenham a Igreja na posse do * 
que ella tem adquirido ; mas no caso presento 
não se tracta de nenhum direito legalmente 
adquirido pelos ecclesiasticos seculares da Igre- 
ja para a sustentação da sua propria corporação, 
mas sim do poder arrogado pelo supremo re- 
presentante local do Papa, constituido 'só em 
1834, para esbulhar, em virtude de sua sim- 
ples supremacia ecelesiastica, uma corporação 
independentemente organisada , dos bens que 
por uma longa serie de annos tinham exclusi- 
vamente possuido, e de uma Igreja em que du- 
rante um igual periodo elles só haviam exerci- 
do as funcções. espirituaos A appellação é 
rejcilda com custes. == (D. do Governo). 


— TT —————— 
LISBOA [7 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Restabeleceu-se 
na capital. 

As disposições militares, e as prevenções 
administrativas foram por tal modo tomadas 
que amedrontaram os perturbadores, 

Este termo tão rapido dos alvorotos, é di- 
'gno de sérias reflexões. Se a causa que movia 
os amolinados era a fome, porque foi, que ces- 
saram nas suas reclamações, ao mesmo tempo, 
em todos os pontos, quando o mal ainda não 
estava sanado; quando as providencias ainda 
não podiam ter produzido os seus resultados ; 
como foi? Não será inicio certo este termo 
tão rapido, de que havia antes conloio particu- 
lar que dirigia o movimento, do que a expon- 
taneidade que parece devia sera sua expressão , 
a serem verdadeiras as causas que lhe assignala- 
vam. 

Tudo isto bem prova que entre aquelles- 
desgraçados havia quem os incitasso aos distur- 
bios, movido por força oceulta e extranha ao 
espirito que à primeira vista parecia dirigir os 
tumultuarios. 

O tempo ha de com certeza esclarecer esta 
presumpção, que não a julgamos de todo o 
ponto destituida de fundamento. 

Tudo se prepara para acudir á crise ali- 
menticia com os meios que suppõe mais eflica- 
zos. Para isto celebrou a camara municipal 
uva sessão extraordinaria, para quo convidou 
diversas pessoas, membros da Associação Cen- 
tral de Agricultura, quetoridades administra - 
tivas, ele. A reunião não (vi muito nimerosa. 
Varias pessoas enviaram respostas acerca dos 
quesitos sobre os quaes o governa mandou con 


completamente o socego 


sultar a” camara. 
- 


2 


Por parte da Associação Central de Agri- 
cultura leu o snr. Holtreman a resposta que a 
“mesma associação dava aos mencionddos quesi 
40s, os quaes "sendo tomados como base da dis- 
“cussão, foram approvados, e são os seguintes : 

«1.º Plenamente livre de todos os direitos 
inclusivé os da alfandega municipal, toda a im- 
portação em Lisbon por qualquer modo que se 
faça, de trigo, cevada , milho, centeio, aveia, 
farinha, pão ou bolacha nacional ou estrangei- 
ra, arroz descaseado ou em casca, xicharos, er- 
vilhas, favas, feijão, grão de bico, tremoços, 
lentilhas, batatas, e todos os mais legumes não 
classificados, e isto até ao dia 31 de Dezembro 
do corrente anno. 

«2.º Do mesmo mado livre, e pelo mes- 
mo tempo a importação em Lisboa de pinho e 
tójo. 

«3º A camara municipal de Lisbon fará 
semanalmente a estiva durante o mesmo praso 
do pão de [amilia, e só para este. 

«4.º O governo procurará auxiliar-se e au- 
ailiar reciprocamente o commercio, não só para 
a maxima importação, mas para que não che- 
gue uma carregação de cercaes á capital sem 
encontrar prompla venda e immediato paga- 
mento, 

«5.º Não permitlir a exportação do reino e 
ilhas dos cereaes de produeção nacional, ou sen- 
do permiltida hajam estes de pagar um imposto 
de 100 rs. por alqueire. 

«6,º Que seja revogada a prohibição , não 
só dos mercados, como tambem das feiras. 

«7.º Que seja pormittida livre de todos os 
direitos a importação do estrangeiro do gado 
vaccum e lanigero até ao fim do anno. » 

Alura este trabalho, que foi tomado em 
consideração e approvado, o snr. Ayres de Sá 
havia proposto na camara municipal que ella 
provesse ao modo de abastecer o povo de Lis- 
boa, de fórma mais regular, e pelo preço mais 
modico que podesse obter os generos cercnes 
necessarios para o consummo da capital. En- 
carregado o snr. Ayres pela camara de apresen- 
tar um projecto em que consabslanciasse o seu 
pensamento, aquelle vegcador rcunio diversos 
dos principaes commerciantes de lrigos, em que 
liguravam os snrs. Candído de Abren, Ferreira 
& Irmãos, Chamiço, Borges & Sobrinhos, e Ja- 
cintho Falcão. A esta rennião esteve tambem 
presente «» secretario geral, o snr, Santa Rita. 
O snr. Ayres começou por apresentar os se- 
guintes lres pontos sobre os quaes entendia dever 
basear o seu projecto : 

1.º Que ao povo se fornecesse o pão 
pelo preço mais barato, que n'um anno de 
escacez como este é, fosse possivel poder conse- 
guir-se. 

2.º Que para isto a camara em rasão da 

sua falta de meios, não fosse obrigada a fazer 
sacrificio algum, salvo o das perdas casuaes, 
º Que os comimissarios encarregados do 
fornecimento de cereses para a cidade , (sem 
risco algum) comtado tirassem grandes vantagens 
da sua commissão. » 

Depois leu o seu projecto que era como se 
segue 


Projecto para o fornecimento de cereges e fa- 
muhas para a população de Lisboa por inter- 
vensão da camara municipal, 


Art. 1.º Este fornecimento deverá come- 
car no 1.º de Outubro deste anno, e findar o 
mais tardar no fim de Junho de 1857. 

Amt. 2º Para este fim a camara tratará, 
com uma ou mais pessoas que se obrigarão a 
fornecor todos os certes e farinhas, que ella 
lhes exigir, para completo fornecimento da po- 
pulação de Lisboa. Ê 

Art. 8.º Este contracto será feito «debaixo 
das zeguintes condições 

1.º Os capitalistas ou commissarios que para 
este fim contratarem com a camara, ficam obri- 
gados a pôr á disposição della toda a quanti- 
dade de cereaes , e farinhas de boa qualidade, 
e das especies que a mesma camara lhes exi- 
gir, não excedendo a 6:000 moios em cada mez, 
esim tanto que as exigencias da camara sejam 
Teitus com a antecedencia indispensavel 

2.º Os commissarios, em vista das exigen- 
cias “da camara, mandarão vir à sua custa, é 
«dleposilirão nos depositos de Lisboa, os cereaes 
e farinhas que ella lhe reclamar, comprando- 
vs com preferencia naquelles mercados donde 
sejam de melhor qualidade, e ao mesmo tem- 
po fiquem em Lisboa pelo preço mais barato 
que fôr possivel alcançar. 

3º Feita que seja nos depositos da capi- 
tal a entrada destes generos, os commissarios 
entregarão immedialamente 4 camara uma con- 
tn donde se prove (incluindo o preço da com- 
missão) o custo desses generos postos nos depo- 
sitos. Nesta conta se incluirá o valor das per- 
das por avaria ou quebras que elles tenham 
solirido porque nesse caso esse 'valor perdido 
erá carregado nos cereaes e farinhas então 
vsistentes nos depositos, e naquelles que fo- 
sem alli entrando , se assim parecer conveniente. 

4.º Os generos assim depositados ficarão 
debaixo da guarda e administração dos commis- 
sorios ; mas somente d'alli poderão sahir 4 or- 
tem da camara, que neste caso determinará 
como melhor entender. Comtudo nunca dali 

obicó genero algum, sem que primeiro os 
comemssarios sejam embolsados do seu valor. 

Se acabada a necessidade do fornecimento, 
cora alguns generos a camara responde pe- 
“o custo para os commissarios, marcará us pre- 
sus porque aquelles generos vão ser vendidos, 
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publicando juntamente a estiva, na qual se de- 
signará o preço do arratel do. pão, e o tempo 
que esse deverá regular. 

6.º Os commissarios obrigam-se a fornecer 
os depositos, de modo que sempre hajam ce- 
reaes, ou farinhas, que pelo menos chegarem 
para dois mezes , para o fornecimento da po- 
pulação de Lisboa, sobre o que a camara se 
reserva o direito de o verificar sempre que o 
julgar preeiso. 

Art. 4.º A camara responsabilisa-se por 
toda a perda que possa oceorrer, mas os ce- 
reaes, on farinhas que estiverem depositadas 
serão sempre seguras do risco do fogo ,ea ca- 
mara reserva-se O direito de fazer com,que nos 
depositos, estes generos se conservem sempre 
no melhor estado possivel. 

Art. 5.º, A camara effeiluará este contracto 
com quem, ao mesmo Lempo que reuna todas 
as condições necessarias para este fim, olfere- 
ça um preço de commissão que mais vanta- 
gens apresente a favor do consumidor. 

Art. 6.º A camara fará “os regulamentos 
necessarios para o bom resultado dos fins a que, 
se dirige. » ] 

Encetando-se uma larga discussão resolveu- 
se a final nomear uma commissão para dar so- 
bre o mesmo projecto o seu parecer, a qual 
foi composta dos snrs. Amaral Banha, Borges & 
Sobrinhos, Candido d'Abreu, Chamiço, Jacintho 
Falcão e Ferreira & Irmãos, que terminou os 
seus trabalhos oflerecendo-se para fazer o for- 
necimento de que tratava o projecto, desejan- 
do apenas saber quem se responsabilisava. pelo 
custo do genero. 

O snr, Guilherme Gruis tambem se offere- 
ecu para fazer o fornecimento que a-camara 
podesse dessjár. 

Todos estes trabalhos foram presentes á 
reunião extraordinaria da camara, a que tam- 
bem (oi presente a resposta do snr. Manoel 
Coelho Basto, da qual extraclamos a resposta 
aos seis quesitos que lhe foram enviados para 
responder, e que diz: 

«Ão 1.º quesito, sobre a quantidade da pro- 
dueção em o corrente anna, respondo, que a 
julgar pelo que succede a meu respeito, e pelas 
informações que tenho colhido das provincias 
da Extremadura e Alemtejo, não podemos con- 
tar com mais de quatro sementes em geral., 

- «do 2.º quesito, sobre a quantidade neces- 
saria pare o consumo e sementes no corrento 
anno agricola, resporido, que sendo preciso uma 
somente para lançar á terra na primeira lavou- 
ra, e meia semente (pelo menos) para qualquer 
eventualidade, vem a ficar duas sementes e meia 
desponiveis para o consumo ordinario, que mal 
póde chegar para tres mezes, havendo por con- 
seguinte um deficit para o snpprimento dos no- 
ve mezes restantes. 

«ão 3º quesito, relativo á producção local, 
parece-me que não tem applicação para o mu- 
nicipio de Lisboa, porque a reserva ou depo- 
sito é tao diminuta, que apenas chegará para 
mez e meio, altendendo a que o consumo tem 
baixado 509 a 600 moios por mez em conse- 
quencia da carestia do. pão —- em julho ultimo 
fui o consumo de 3:750 moios. É 

«ão 4.º quesito, relativo á origem do for- 
necimento, só direi quo todos sabem que o 
nosso municipio é fornecido dos generos impor- 
tados pela foz do Tejo, do Riba-Tejo, e Alem- 
teja. 

— «do 5.º quesito, sobre o aspecto das semen- 
leiras do milho, legumes, batatas c outros gene- 
ros, é lão precario, que já depois de redigidos 
os quesitos a que respondo, o governo decre- 
tou a importação de todos os generos equiva- 
lentes dos cereges. 

«O 6.º quesito, como conclusão dos antece- 
dentes, é aquelle a que cumpre responder mais 
circumstanciadamente. 1 

«E justamente depois da portaria de 3 de 
Julho ultimo , que tambem recebi por copia, 
que o estado das subsistencias se Lem aggrava- 
do cada vez mais, tanto pela escacez de impor- 
tações para Lisboa como por outras cireunstan- 
s devidas à invasão da cholera-morbus, que 
sempre afugenta o commercio e navegação dos 
portos invadidos por tão terrivel Magello, é por 
isso mister adoptar desde já medidas que li- 
vrem a capital do reino e terras adjacentes de 
outro lagello ainda mais terrivel — a fome. 

«Proponho portanto o seguinte alvitre, que 
alem de ofierecer menos dificuldade na sua exe- 
eução, parece-me o meio mais prolicuo como 
medida preventiva. 

«O banco de Portugal, que tantas provas 
tem dado de zelo e patriotismo, possue em seus 
cofres avultados capitães sem giro nem movi- 
mento, não se negará certamente a condjnvar 
O governo na presente conjunctura adiantando 
500 a 600 contos de reis, que tanto basta para 
a-compra de dez a doze mil moios de bons 
trigos estrangeiros. Conseguindo-se, como. é 
de esperar, aquelle emprestimo a juro de cin- 
co por cento, deve o goverho desde logo man- 
dar comprar nos mercados que nos ficarem mais 
prosimos; as porções precisas até completar aquel- 
la quantidade de 140 a 12 mil moios, empre- 
gando para as condueções as embarcações de 
guerra disponiveis, e fretar as mercantes que 
julgar necessarias. As compras podem ser fei- 
tos por via dos nossos agentes consulares, ou 
casas commoerciaes de reconhecido credito. 

«Depois de ter chegado a Lisboa 4 a 5mil 
moios provenientes das primeiras compras por 


conta do governo, formar-se-ha um deposito 
fiscalisado pela camara municipal, só, ou coad- 


juvada por uma commissão de homens probos 
e intendidos na materia, 

«Proceda-se então ao estabelecimento da ta- 
xa ou estiva reguladora semanalmente em rela- 
ção aos preços porque ficarem osárigos, com lo- 
das as despezas inhereates, e juros ao banco. 

«Por este modo acabará o conflicto entre us 
padeiros e consumidores, os quaes não terãoo 
motivo de queixa sabendo que os preços do pão 
partem de um centro regulador e auctorisado; 
acabarão por consequencia as animosidades con- 
tra os negociantes de cereaes, os quaes dep 
de restabelecida a ordem e a confiança, conti- 
nuarão gostosos no seu trafico commercial, fa- 
zendo avgimentar o deposito em Lisboa, que 
quanto maior fôr, mais probabilidade ha de 
baixa nos preços. 

«Do meio que proponho não ka risco al- 
gum , nem para o banco de Portugal, que lá 
tem a bypolbeca nos proprios generos, nem 
para a fazenda publica que distribue, ou ven- 
de os generos pelos preços que sabir liquido 
de todas as despezas. Esta providencia pode, 
de mais a mais, esclarecer o governo até ao 
ponto de conhecer se deve parar ou continuar, 
«depois de verificadas as primeiras compras na 
forma indicada 

«A situação presente é a mais critica que 
temos presenciado em nossos dias, e por cujo 
motivo devem as providencias ser promplas e 
energicas, toda a demora pode aggravar ainda 
mais a crise. Sou inimigo das taxas, mas nas 
presentes circumstancias voto por ellas como 
medida provisoria.» 

Juntamos todos estes esclarecimentos, por 
que a questão é de si tão séria, que tudo quan- 
lo possa concorrer para a esclarecer, que tudo 
quanto forem alvitres, devem ser ouvidos exe- 
eulados 

A reunião approvou, como já dissemos, os 
artigos que a Associação Central d'Agricultura 
enviou, sendo um delles para que a camara 
mimicipal ressuscito a celebre estiva. E um 
triste expediente que a sciencia condemna, de 
que a pratica de muitos annos prova asua inu- 
tilidade, e que só tem um fim, o produzir a 
fome. Deixem á livre concorrencia, deixem ao 
2ommercio a sua liberdade, que a concorrencia 
fará baixar o preço, que ella manterá o preço 
equitativo. Economistas tacanhos que lançam 
mão de expedientes -que qualquer boçal caixeiro 
de tenda so lembra, pelo ter ouvido ao vulgo 
ignaro. Pois que respondam , a estiva obriga 
o padeiro a vender o seu genero, e o seu tra- 
balho por um preço menor do que a materia 
primeira lhe custou no mercado ? Quem pode 
obrigar este artífice a trabalhar perdendo? Fa- 
cam a concorrencia, levantem uns emprestimo, 
abasteçam o mercado, e alfenvarão a crise, 
nunca com «um oitavo de papel, desgraçado 
alvitre, se chega a ser alvitre, o que duvidamos. 

Que importa que a estiva tenha a seu fa- 
vor um regnerimento, dizem que assignado por 
mais de oitenta padeiros, que importa, se o 
que elles desejam, vendo pouco adiante do seu 
balcão, é obstar às reclamações da lurba, que 
os julgam culposos na alta venda do genero, 
respondendo-lhes com a laxa marcada por ou- 
tro, e salvando-se assim de mma responsabili- 
dade, que julgam lhes assacam ; mas que só lhe 
assacam os ignorantes. 

Voltaremos “ao assumpto. 

Já felizmente entrou um navio que tronxe 
alguma provisão para o novo mercado. Um va- 
por trouxe uma grande porção de moios de 
trigo. 

A fragata franceza «Magellan», que deu e 
trada na sexta feira no nosso porto deu a nol 
cia de estarem a partir do porto donde ella par- 
tira, Toulon, muitos navios com cargas de ce- 
reaes. 

(Hoje é domingo, não ha bolsa, nem ce- 
reaes). 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. No dia 15 entrou no Tejo 
arribada com agua aberta a barca prussiana — 
Laura — com marmore “e polvora. E proce- 
dente de Trieste e destina-so para Londres. A 

— Vapor Vezuvio. Por participação le- 
legraphica consta que o vapor Vezuvio devia 
sabir do Tejo hontem pelas 3 horas da larde. 

—— Paquete do sul. O paquete inglez Ta- 
gus sabiu do Tejo honiem qelas 3 horas da 
tarde com destino para Inglaterra. 

— Cercaes. Os preços porque regularam 
os generos abaixo mencionados na [eira d'hon- 
tem foram os seguintes : 

Milho 580 a 600 — centeio 560 — cevada 
h40 a 450 — trigo da terra 1:300 — serodio 
1:200 a 1:300 — condial 1.100 — barbella 1:000 
a 1:050 — feijão vermelho 800 — dito amarelo 
750 — dito rajado 680 a 700 — dito fradinho 
660. 

Batatas 340 a arroba. 
almude. 

— Pagamentos. No dia 18 do corrente 
abriu-se o pagamento do resto dos vencimentos 
do mez de Julho das seguintes classes: — Ar- 
chivo militar — Conservatorio real de Lisboa — 
Escola medico-cirurgica de Lisboa — Escóla do 
exercito — Hscóla polytechnica — Collegio mi 


Azeite 4:300 reis o 


tar— Escóla  veterinaria — Intendencia da ma- 


“rinha do Porto — Estações civis de Fazenda — 


Lisboa — Trabalhos estatísticos — Estanco e fa. 
brica do Tabaco -— Fabrica de palvora OmM- 
ciaes em comissão — Dilos em disponibilidade 
— Hospital da marinha — Observatorio — May. 
tas. 

* Com este pagamento fica concluido o dos 
vencimentos do mez de Julho, «devendo abrir-so 
no 1.º de Setembro proximo o dos vencimentos 
dus classes activas e não activas, respeclivos ag 
corrente mez. É, 

— Receita e despeza do Estado. A rec 
ta do Estado elfectnada em dinheiro no mez q 
Julho ultimo foi de 1.447:7278547 reis, en. 
trando um saldo de 86.1448530 reis; e a des. 
peza foi de 1.030:0533337 passando para q 
mez de Agosto um saldo de 144:6748210 reis, 

A receita foi efectuada pelos cuíres so 
guintes : 

Pelo da Thesonraria 1.030:4798201 — pelo 
da Alfandega grande de Lisboa 196;7328152 — 
pelo da Alfandega municipal 73:2128630 — pe. 
lo da casa da moeda 40:9338629 — pelo do 
correio geral 18.7138730 — pelo da adminis- 
tração geral do pescado 1:511$675. 

4 despeza foi effectuada pelos seguintes mi- 
uisterios : — Pelo do roino 49:8318288 — pelo 
da fazenda 379:5298783 — pelo da, justiça reis 
12:2698490 — pelo da guerra 134:3068664 — 
pelo da marinha 56:871$815 — pelo dos nego. 
cios estrangeiros 3.3115402 — pelo das Obras 
Publicas commercio e industria 613:322$919 — 
Junta do credito publico 53:6098976 rei 
— Estado dw divida do Thesouro. 
tado da divida do thesouro proveniente de di- 
versas operações era no dia 3! de Julho nlti- 
mo de 2.416:7509978 reis, bavendo um augmen- 
to de 103:2725925 sobre o estado em que so 
achava em 30 de Junho ultimo. 

— Logar a concurso. Foi posto a con- 
curso por espaço de 69 dias a contar de 16 do 
corrente o lugar de Demonstrador de medecina 
na escóla medico-cirurgica de Lisboa, com q 
ordenado annual de 3008000 reis. 

—— Mercado de cereaes. Segundo uma par- 
Licipação do ministro de Hespanha em Ingla- 
terra transmittida ao ministro da governaçã 
consta que no moreado de Londres estive 
os lrigos no dia 1 pelos preços seguintes : 

Trigo russo duro de 56 a 58 shillings por 
quarter. 3 

Trigo inglez de 65 a 72 shillings por quar- 
ter. (O quarter tem pouco mais vu menos 16 
alqueires do Porto.) 

-— Coherencias sanitarias Ágora quega 
cholera tem diminuído consideravelmente na ca- 
pital, lembrou-se a Saude, para nos preservar 
do terrivel flagello, de golpesr as cartas e as 
jornaes. Hontem começou a adoplar-se este 
meio de expelir o ar infeccrnado ás corres- 
pondencias da capital. Se se acredita na sun 
eficacia, porque o não pozeram em pralica quands 
era mais preciso? Não comprebendemos. A 
Saude não quiz despresar 0 antigo rifão : — Mais 
vale tarde que nunca. 

— Moeda fulsa. E bem para estranhar 
a morosidade com que caminham certos pro- 
cessos, especialmente aquelles que mais preu- 
dem a atenção publica. 2 

Informam-nos que o processo que (ora ins- 
taurado por occasião da apprehensão da fabrica 
de moeda falsa em Goivinhas não tem tido an- 
damento algum, e que se acha completamente 
parado. Que se pods ajuizar d'aqui? Comp 
quererão os encarregados pela lvi de tomar ca- 
nhecimento destes factos criminosos merecer a 
confiança publica, quando se não vê resaltado 
algum das apprehensões feitas? A respeito do 
facto de Goivinhas sabemos mais que o sur. de- 
legado da 2º vara se apresentara no respochvu 
juizo reclamando para si este processo com O 
fundamento de que parte da apprehensão linha 
sido feita no concelho de Gaia, e que por isso 
a elle competia promover os seus termos. Não 
sabemos a quero elle serja distribuido se não 
fosse a reclamação do snr, delegado da 2.º vara; 
pouco nos importa isso, O que queriamos é que 
o mencionado agente do ministerio publico quo 
tãa zeloso se mostrou para tomar conta deste 
processo hão affrouxasse no seu zelo, e que pro- 
cedesse com actividadade e diligencia como lho 
cumpria. Roquerer para si uim processo para 
depois o deixar parado não sabemos o que in- 
dica. Da aulhoridade superior judiciaria confia- 
mos que fará dar a este negocio o andamento 
conveniente. 

— PFallecimento - Fallecou esta monte o 
snr. Luiz Leite de Magalhães Araujo, negoci- 
ante de fazendas de lãs, na coa das Flores. 

— Nova California, Na Am central 
a 15-milhos de Truxillo, em uma cordilheira 
de montanhas perto das costas do mar, des- 
cobriram-se novas minas douro, quo promet-" 
tem igualar as da California e Australia. 

— Pruetos da anarchia. Jú so instau- 
rou o processo sobre os roubos de quo foi vi- 
clima em Lisboa o padeiro do Valle do Santo 


O es 


Antonio nos vllimos acontecimentos da capital 
Os amotinadores, diz o Jornal do Commer- 
cio, devastaram completimento v estabele= 


cimento, roubaram-lhe o pão, dinheiro, rou- 
pas, relogio, o as alfaias d'um oratorio, tuo 
no valor de uns tres contos de réis. Os mise 
raveis pediam pão a 30 rs. diziam que tinham 
fome, e não eram mais que um bando de ta- 
drões. x 

Oxalá a justiça consiga pprntiar os erimi- 
nosos e caia sobre clles todo o vigor da lei 

— Colheitas abundantes. Para se fazer 


Lyceu de Lisboa — Professores do districto de | uma idea do bom resultado. das colheitas nº” 
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norte da França, tradluzimos do «Courrier du 
Nord», de 6 de Agosto o seguinte : 1 
« Os ceifeiros começaram hoje os seus uteis 
trabalhos nos campos, e vimos esta manhã a 
fouce bater as louras espigas de trigos para 
os ajuntar em feixes. E” impossivel fazer uma 
ideia exneta do que produziram sobre as nossas 
cnhibitas os ultimos vito dias passados. Por toda 
a parte, ha oito dias, a espiga grande e cheia 
só esperava um sol bencfico, para amadurecer, 
e, como 4 medida dos desejos, veio o sol, e fez 
corar a espiga que hoje temos.o prazer de debu- 
“lhar entre os dedos extrahindo-lhe enormes grãos 
de trigo dum peso extraondinario. Mais alguns 
dins, € Os nossos campos ficarão despojados dos 
trigos, Os celleiros encher-se-hão, a debulha 
trará forçosamente grandes quantidades de tri- 
gn aos nossos mercados, e veremos então que 
corto cultivador tinha razão quando dizia ha dous 
dins; «Terci csie anmo tantos sacos degtrigo | 
como tinha d"hectolitros o anno passado» [à 
um augmento de mettade e esse é a abundan- 
cia. Todas as outras: colheitas são tambem das 
mais satisfactorias; a «colza produzio uma quar- 
ta parte mais do" que: n'um anno medio ; Os 
centeius e as Javras «acham-se ha muitos dias 
nas condições mais favoraveis, e a aveia apre- 
senta á vista grandes espigas nas quaes se con- 
tam termo imodio de 70 a 80 grãos. Portoda 
a parte, ha abundancia, e veremos finalmente 
um anho que nos fará esquecer os que acabam 
assar. » 
Ee ss Loutamos a resolução : “(Do «Ecco».) 
Cousta-nos que a direeção da Sociedade Frater- 
nal dos Sapateiros Portuenses, fizera hontem 
(18) reanir as diferentes commissões parochiaes, 
alim de lhe historiar os ultimos acontecimentos 
de Lisboace ao mesmo tempo fazer-lhe conhe- 
cera linha de conducta que os bons e laborio- 
sos artistas devem seguir nas quadras que á 
Divina Providencia apraz castigar-nos com 


a 
escacez dos objectos essenciaes para o susten- 
to da vida. Ê 

Ponderon-lhes o quão perigoso era aos ar- 
tistas deixarem-se arrastar por suggestões de 
mal intencionados e inimigos da ordem, que 
só querem especular com a credulidade e bons 
inslinctos do povo. 

Fez-lhe sciente das boas intenções e das 
providencias que o ilustrado governo que di- 
rige os mogocios publicos e do estado tinha to- 
mado em favor dos quie sofrem e dos que lu- 
eram com a conservação da ordem e o respei- 
to dás leis, já permitindo a livre importação 
e solicitando carregamento de cereses para o 
mercado de Lisboa e Porto, já diminuindo os 
direitos em outros genesros que tambem concor- 
rem iminediatamente para a sustentação do povo. 

Disse lhes que se wviermos a sofrer, ea 
erise pesar demastado sobre nós, todos linha- 
mos o direito de nos reunirmos e petecionar- 
mos, discutir e propôr alvitres ; mas com or- 
dem, placidez, como convém a um povo eminente- 
mente trabalhador e eixilisado ; que estas dou- 
trinas eram as que todos os bons socios artis- 
tas deviam prégar entre: seos irmãos do traba- 
lho e nas suas oficinas ou lojas aonde ganham 
o pão quotidiano ; e que todos deviam enca- 
rar as crises de alllicação com coragem e re- 
S + edepositar a confiança na Divina Pro- 
ia, que não deixa de velar por nós. 
almente, que se estas boas razões não 
Silnssem desginçadumento no coração de todos, 
e um associado, por qualquer modo concor- 
esse para agitar seus companheiros, ou fosse 
encontrado em reuniões com fim hostil e fóra 
da lei, seria expulso da associação, como indi- 
gno de a ella pertencer e para nunca mais n'el- 
la ser recebido. 

Louvamos, e muito este proceder da diree- 
cão dos artistas supateiros, e suposto não haja 
Somo não ha, motivo algum para crer que a 
ordem aqui seja alterada, é uma prevenção sa- 
lutar e saudavel para socego de todos, e que 
túito illástra uma classe, que, com grave in- 
Justiça, julgam menos aproximada da civilisação 
e ilhust publica, 

Por estas € outras provas de sensatez, bom 
tino e prudencin, é que os artistas hão-de ga- 
“bar na sociedade a posição que lhes compete. 

Parabens à direcção da associação dos ar- 


listas sapatelos portnemses. 
— Socirlade Agricola. (Do mesmo): Hou-| 
“Xe hontem (18) sessão da Sociedade Agricola 
Cu districto do Porto, para dar cumprimento 
à portaria de 3de Julho passado, relativa 
á questão dus cereaos e subsistencias. 
Lidos pela primeiro secretario os documen- 
tos que estavam sobre à meza, resolveu-se que | 


“S aclas das camaras municipaes , contendo a 
TeSposta avs quesitos vindos do ministario das 
obras publicas + fossem dirigidas a uma com- 
Wissio para interpôr o seu parecer na confor- 
Midado da. citada portaria, e indicar as pro- 
Videncias que forem necessarias do governo dv 
Sua mngestado. = 
“ Procedendo-se & nomeação da dita commis- 
São, foram ele os socios: — José Fructuoso 
Airis do Gonvên, Antonio Ferreira do Macedo 
Pinto, Luiz Antonio Peroira da Silva. 
Determinou-se que a Sociedade Agricola teria 
Sessão na segunda feira seguinte 4 uma hora 
da fardo, 


E doa ah str VRE ES 
INTERIOR. 


GUIMARÃES 18 do Agosto. — Ainda que 


Mig 


Queira dizer alguma couza notavel destas | 


3 


terras nada ha; a não ser uma romaria que se 
está fazendo (ainda em maior escala que a do 
Santo Preto) á mina dos 1:600 contos! | na 
verdade é para admirar como correu em ban- 
dos os Commissarios d'essas associações, prepa- 
radas a todos os cantos de Portugal, para en- 
ganar os incautos herdeiros, d'esses nossos ir- 
mãos que lá ficam pelo Imperio... com que 
admiravel promptidão foram estes zangões des- 
cobrir os herdeiros dos 1:600 contos no lugar 
de Torrados, entre Pombeiro, e Margaride |... 
Aqui vi eu passar turbas immensas para aquelle 
lugar, porem os que conheci e mesmo mais 
salientes foram : um negociante e seu caixeiro 
d'essa cidade, um celebro Coucou filho d'um 
sapateiro de Braga que me parece ser o tal 
commissionado que veio no Avon, e outro com- 
panheiro ; os Espiritos Santos pai, e filho desta 
cidade, um Guedes-de Braga, e um caixeiro 
que fui do M., e outros muitos que não co- 
nheci; porem meu caro, desta vez estalou-lhe 
a castanha na boeca como se costuma dizer, 
procuravam cordeiros e sahiram-lhe leões. Nos 
taes herdeirinhos que são tres, um irmão, e 
duas irmãs, ha uma cazada com um sujeito 
que já tinha ido ao Brasil a visitar o finado, é 
Com quem esteve alguns mezes segundo ouço 
dizer; sabe por tanto o que ha, e pode haver, 
não tem já medo ao mar, c diz que está resol- 
vido a ir com o resto da sua familia receber 
os bilhestres : foram pois d'esta vez os tnes des- 
cobridores infelizes; dê-lhe se quizer os senti- 
mentos em quanto que eu obserto o resto desta 
farçada. 
(Carta part.) 


—————————— 


EXTERIOR. 


Arxva hoje estamos sem jornaes de Pariz 
=— Os de Madrid que tivemos são de 13. 

A «Gazela de Madrid» publica os seguintes 
despachos : 


PARIZ 12 de Agosto, — Não só não é certo 
que tenha rebentado revolução alguma em Costa 
Rica, mas. ao contrario, Guatemala, Salvador, 
Honduras e Costa-Rica nniram-se para atacar de 
commum accordo Walker. Um exercito marcha 
contra Nicaragua. 


PARIZ 13 de Agosto. — Suas Mageslades o 
imperador, a imperatriz, e O princepe imperial 
sabirão no dia 18 para Biarritz. 

O general Mourawiefl, duas vezos vencedor 
de Kars, dimitiu-se pelo pezar que teve ao ver 
que era preciso entregar esta cidade. 


O mesmo jornal no resumo das nolicias do 
dia diz o seguinte: 

O «Moniteur» do 8 annuncia a chegada n 
Paris do marechal Pelissier, O novo duque foi 
recebido á sua chegada pelo marechal ministro 
da guerra, marechal Magnan, generaes e co- 
roneis da guarda imperial e do exercito de Pa- 
ris. Um batalhão de infanteria estava postado 
na estação do caminho de ferro para lhe fazer 
as honras do estyllo. O marechal Pelissier en- 
trou na carruagem do ministro da guerra , que 
o conduziu a sua casa, onde estava preparads 
uma habitação para o general em chefe do exer- 
cito do Ortente. Um esquadrão de caçadores 
compunha a guarda de honra que o acompa- 
nhou. Por todas as partes por onde passou o 
marechal recebeu o mais sympatico acolhi- 
mento, ' 

Ha algum tempo que os jornaes estrangei- 
ros deram a nolicia de se terem rompido as 
relações diplomaticas entre as côrtes da Persia 
e de Inglaterra. Agora annunciam queo Shah 
Fernk-Kban dará uma satisfação. à Inglaterra, 
e M. Murray, representante inglez, será subs- 
títuido na embaixada da Pers 

Varios periodicos annunciaram que havia 
rebetitado uma revolução em Costa-Rica, e que 
as tropas de Guatemala não poderam penetrar 
no territorio da Republica de S. Salvador. Es- 
tes factos acham-se hoje desmentidos pelos mes- 
mos diarios que lhes deram publicidade, Diz-se 
agora, com vizos de certeza, que não houve 
tal revolução em Cosla-Rica, e que.o general 
Mariano Paredes, que commanda a vanguarda 
das tropas de Guatenala, achava-se nos fins de 
Maio ultimo em S. Miguel, territorio de S Sal- 
vador. O general Carrera, presidente da Re- 
publica de Guatemala, devia reunir-se com Pa- 
redes no dia 2 de Junho. 

Francisco Duenas foi de novo eleito Pre- 
sidente da Republica de S. Salvador. Os perio- 
dicos dam-no conto homem de ordem e de 
talento, em termos, que sobresahe entre seus 
compatriotas. 


A Gazeta Official de Hespanha publica já 
os decretos que nomeam D. Joaquim Francisco 
Pacheco enviado extraordinario e ministro. pl 
nipotenciario junto da corte de S. M. Britanni- 
ca; e D Gerardo de Souza para ministro ple- 
nipotenciario em Turin. : 

O governo hespanhol prorogou até ao 1.º 
de Junho de 1857 o decreto de 11 de Julho 
ultimo para a livro importação de trigos e fa- 
rinhas em Hespanha. 

Em todas as provincias de Hespanha se go- 
sava de tranquilidade , segundo diz a Gazeta. 

. o 


———— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 
DESPACHOS POR SAHIDA. 


- LONDRES. — Escuna ingleza” Encretia , 

2:900 arrobas de cebolas, à 46 pipas de vinho. 

IDEM, — Escuna ingleza Trio, 120 arro- 

bas de maçãs, &0 ditas de peras, 8 quintaes de 

cortiça, e 190 pipas 5 almudes é 3 canadas de 
vinho. 

STOCKTON. — Escuna Ingleza King Wil- 
liam 370 arrobas de cebolas e 170 pipas de 
vinho. 

TERRA NOVA. — Barca Angia 23 milheiros 
de sal, 7 almudes de vinagre, 15 ditos de azeite, 
15 ditos e 9 canadas de vinho, 97 arrobas do 
cebolas. 

HAMBURGO. — Galeota hollandeza Siewer- 
dina. 51 pipas 19 almudes e 9 canadas de vi- 
nho, 100 arrobas de rolhas, 50 ditas de cebo- 


las, 50 ditas de folha do louro, e 400 quintaes 
de cortica. e 


PERNAMBUCO. — 


Barca portngueza Flor da 
Maia 79 arrobas de prezuntos, 655 ditas de cobo- 
las 43 ditas d'ervas medinaes, 3 ditas decobertores 
25 ditas de mostarda, 240 ditas d'alhos, 32 ditas 
de louça grossa, 6 ditas de retalho de pellica 5 
ditas de chifre em obra, 26 ditas de culins , 
155 ditas de ferragens, 43 ditas de batatas, 6 
ditas de pomada, 42 ditas de esparto em obra, 
63 ditas-d'arcos de pau para pipa, 6 ditas de 
painço, 27 ditas de contas de vidro, 8 ditas de 
azeitonas, 75 ditas de vellas de cebo, 6 ditas 
de palitos, 42 ditas de fio de vella, 6 ditas de 
chapeos grossos de lá, 74 ditas de livros, 12 
ditas de linha, 109 arrateis de doce, 66 ditos 
de retroz, 72 ditos de palheta falsa 79 marcos 
de prata em obra, 1 dito de ouro em dita, 
616 liaças de vimes, 26 alqueires de cevada, 
45 dusias de taboas de pinho, 86 almudes d'azei- 
te, 80 pipas, 4 almudes e 10 canadas de vindo, 


—————eses. o 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 13 DE AGOSTO. 
SAHIDAS. 


VIANNA. — H. Restaurado, encommendas. 

IDEM. — Bat. Oliveira, lastro. 

a — Esc, ing. Norval, c. S. Carter, 
sal, 

VIEIRA. — Pat. Milagre, lastro. 

SETUBAL. — H. S. Vicente 2.º, assucar q va- 
zilhame, 

IDEM. — . Bom Fim, cortiça. 

PORTO. — H. Feliz Lembrança, barro, tabaco, 


e sabão. 
FARO. — H. Senhora d'Atalaia, cortiça. 
IDEM. — H. Nova Piedade, cortiça. 


PORTINÃO. — H. Mentor 


] » Cortiça. 
FIGUEIRA. — H, Bom Jesus dos Navegantes , 
lastro. 


TRIEST, — Br. Vestal, assucar e couros, 

AVEIRO. — Galcota hol. Neerland Welyaren , 
lastro. 

NEATH. — Esc. ing. Philimon, lastro. 

CAMINHA. — H. Recreio, sal. 

MADEIRA, Tenerifl, S. Vicente, 
Bahia e Rio de Janeiro. — Vap. 
qualidade de paquete. 


IDEM 14. 
ENTRADAS. 


SCHIELDS. — Pat. hol. Trekvngel, carvão. 

CARDIFF. — Br. suec. Kunt Bonde, carvão. 

MAZAGÃO. — Pat. ing. Farmass-Lass, milho. 

PORTO. — H. Novo Feliz, presunto e algodão. 

VIANNA. — TI. S. Salvador, madeira e milho. 

TAVIRA. — H. Triumpho de Margarida, vinho 
aguardente e tabaco. 

CAMINHA. — H Nova Lembrança, pedra, ma- 
deira e milho, 

FIGUEIRA. — Esc, Delia, madeira e azeite. 

SETUBAL. — Il, Nove d'Agosto, junco. 


SANIDAS, 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, azeite, vinho 
e mais generos 

NEW-VORCK. — Esc. amer. Tiger, sal e cor- 
liga. - 

MADEIRA, — Pat, Frederico, telha e assucar. 

PORTO. — Br. Senhor do Bom Fim, sal. 

FARO. — H. Independente, cortiça 

PORTIMÃO, — H. Brioso, cortiça. 

IDEM, — Galeota bol. Zout Handel, lastro. 

FIGUEIRA. — H. Senhora da Boa Fortuna, pe- 
dra e fava. 

IDEM. — Cah. S. Vicente Ferreira, lastro. 


Pernambuco , 
ing. Tine, em 


—— cce 


“PORTO 19 DE AGOSTO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


AVEIRO, — Cab, Perola do Vouga, c. Nunes, 
lastro. a 


IDEM. — R. Flor do Porto, c. Barros, lastro, 

RIO DE JANEIRO. — Bare. Aliança, c. Homem, 
passageiros é varios generos. 

LONDRES. — Pat. Abalisado, e. Arocha, frucla. 

IDEM. — Vap..ing. Royal Victoria, c. Honling, 
gado. 

TERRA NOVA, — Br. ing. Harmony, c. Messo- 
rey, sal. 1 


IDEM 20. 
«AS 12 TORAS DA MANHÃ, 
Ficam fora da barra um hiate, e uma ras- 


ca, ao Oeste, e o yapor paquete inglez Tagus. 
Vento O. (brando) e o mar agitado. 


VARIEDADES. 


Prexoxexos xo Vezuvio. 
poles ao «Athengcum» de Londres: Tenho fre- 
quentemente altrahido a attenção sobre os phe- 
momenos que se produzem no Vezavio ha alguns 
annos. Duas grandes columnas de fumo, que 


Escrevem de Na- 


não tem cessado de se arrojar do volcão, per- 
Petuaram o seu interesse testamunhando a agi- 
tação que se produz no seio desta terra. Não 
ignoraes que o professor Palmieri ha mais d'um 
anno que se occupa em estudar os phenomenos 
da electricidade atmospherica provocados pela 
erupção do Vezuvio ; resumirei nas minhas ob- 
servações o resultado das suas investigações. 

« A erupção actual pode ser a continuação 
daquella de nenbuma importancia que teve lu- 
gar a 19 de Dezembro do anno passado. Des- 
de então um volume consideravel de fumo, de 
cinzas e de lavas incandescentes tem sido expel- 
lido. A nova cratera alarga-se diariamente pela 
queda gradual de suas bordas, de sorte que den- 
tro em pouco tempo a cratera actual ea da 
1850, situada ao norte, não formarão mais que 
uma só! Ha alguns mezes que se falla muito 
das destruições causadas na vegetação por aquil- 
lo a que vulgarmente aqui se chama a agua fer- 
vente; Palmieri explica-se da maneira seguinto 
a este respeito: o fumo ou vapor que sahe do 
Vezuvio desenvolve acido sulfurico que se con- 
densa e cabe em chuva acidulada sobre as fo- 
lhas das arvores e sobre as Plantas. Ê 

« No inverno o mal não é grande, sendo 
tão sómente victimas deste orvalho as arvores 
que conservam perpeluamente a sua verdura , 
laes como os pinheiros e eyprestes. No mez 
de Maio, o vento do sudoeste causou grandes 
estragos, particularmente em Ollsjano, onde 
parecia que o inverno tinha voltado. Hoje que 
as chuvas cessaram, a vegetação lorna-se ver- 
dejante. 

« Palmieri descubriu um outro facto que 
merece ser referido. Nos pequenos orifícios. que 
se acham nas immediações da cratera seplentrio- 
nal de 1850, encontrou no mez passado uma 
quantidade consideravel de insectos, mexendo-se 
uns sobre os outros. Por debaixo estava uma 
camada espessa de insectos mortos Só n'um 
orifício contavam-se mais d'um milheiro, per- 
tencendo a quatro especies diferentes, « À 
presença de tantos insectos amuntuados n'um 
ponto esteril desta montanha, diz Palmieri, me- 
rece mnila altenção dos naturalistas. » Donde 
vieram ? Que propriedade possuia este buraco 
para alli os attrahir? Seria a alta temperatura 
destas aberturas, que, ás vezes, excede 1UO graus 
do thermometro napolitano? Mas porque é que 
outras cavidades egualmente quentes não. teem 
sido visitadas por estes pequenos animaes? Em 
Abril. de 1855, um certo numero de cochoni- 
lhas foi descoberto perto do observatório real, 
e os zoologistas dirigiram a sua altenção para 
este facto. 

« Em Maio de 1855, durante a grande eru- 
pção, Palmieri, de companhia com o professor 
Sachy, reconheceu na cratera noroeste de 1850 
a producção d'um phenomeno semelhante ao que 
acabamos de descrever. Em Outubro, Palmicri 
voltou a este lugar; todos os insectos estavam 
mortos, Uma outra visita teve os mesmos ro- 
sultados em Dezembro. No fim: do mez passado 
repetiu-se a experiencia; Palmieri encontrou de 
novo muitos insectos. A maior ou menor acli- 
vidade da montanha será a causa deste facto ? 
E” uma questão que os nossos zoologistas estão 
occupados em resulver. 

« Quanto és observações electricas e meteo- 
rologicas feitas no cume do Vezuvio, ellas tem 
trazido a convieção de que, prla cratera principal 
bem como pelas mais estreitas, sabia com o fumo 
muito electricidade positiva, 

« Taes resultados, diz Palmieri, não pode- 
« ram ser oblidns por meus predecessores, e 
« eu deve-os aus aperfeiçoamentos feitos na cons- 
« trueção dos electrometros. » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 

Um volume em 4.º preço 400, — Vende-se na 
Livraria de A. R. da Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 
Romancê por Camillo Castello Branco, 


1 volume de 400 paginas, preço 480. 
Vende-se em casa de Cruz Coulnho 


rua dos Caldeireiros n.º y 15 


+ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RECIZA-SE d'um official de pharmacia 
para o Brazil. 
Antonio Ferreit, 

ão n.º 72 dá os esclarecimentos necess 

rios a quem estiver nas circunstancias. 
[973] 

PORTU- 

convida a Lodos os seus so- 

cios, para que compareçam na segunda 
feira 25 do corrente s 3 horas da 

tarde na nossa secretaria largo da Sé n.º 

6, para disculir os estatutos para a com- 

missão de contas. 

Porto 19 d'Agosto de 1856. 
“O 1.º secretario 
José Morewa Coelho de Magalhães. 


RREMATA-SE no dia 6 de Setembro 

pelo meio dia, na casa das Audienci- 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade, a requerimento do Administrador da 
massa fallida de João. Vicente Ferreira, 
uma quinta denominada Quinta Nova da 
Tilhewa na freguezia de Villar de Paraizo, 
que se compoem de casas sobradadas e 
terrcas, portal fronho, quinteiro com poço 
para engenho, lanque, jardim, pomar de 
Íructa, ramadas e terra lavradia, louvada 


livre de todos os encargos, em 8245850 | 


reis, e fóra desta quinta no Logar de Co- 
imbrões duas Tapadas de terra de matto , 
louvada uma em 2204000 reis, e outra 
em. 1003000 reis; e no Logar da Tilheira 
defronte da sahida da quinta, uma leira 
de terra de matto louvada em 163000 reis. 

Quem quizer ver a louvação que com- 
prehende alguns utensilios de lavoura lou- 
vados em 58450 reis e que tambem' se 


arrematam dirija-se ao Cartorio do Escri- 
vão Lessa. E [976] 


“OMNIBUS PARA A FOZ. 


RINCIPIAM no dia 
25 do corrente as 
corridas, partindo da 
pela Porta Nobre. Os bi- 


Porta de Carros 
lhetes vendem-se na rua do Bomjardim 
n.º 1, em casa de Miguel Pereira de Sá 
Pacheco. 

HORAS DE PARTIDA. 


Do Porto para a Foz — de manhã às 4 horas. 
» » » de tarde às 3» 
Da Foz para o Porto—de manhãás 9 » 
» » » de larde ás7  » 
No dia 24 haverá corridas extraordi- 
narias. : 
Os bilhetes são a 200 reis. [977] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 22 do corrente mez, pelas 11 | 


horas da manhã, ma casa da alfande- 
ga desta cidade se hade principiar a ar- 
rematação dos salvados da galeota ANNA 
ARNOLDA, que constam de azeite doce, 
vinho, essencias aromalicas, resina, ou- 
rucu, cravo girofle, aleaçuz, paus para 
tintararia, vellame, massame, vergas € 
um escaller; e varios outros objectos que 
serão prezentes no acto d'arremalação, 

Alfandega do Porto 20 dé Agosto de 
1856. 


O Escrivão do expediente, 
José da Silca Monteiro. 


[978] 


AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, 

Largo da Cordowria n.º 15 A, 

N TA aula estabelecida em 1854, con- 
linua-se a ensinar as linguas portugue- 

za, ingloza e franceza, arilhmetica, geo- 

graphia, calligraphia, e escriplbração com- 

mercial. 
N. B. 


O snr. Wengorovius promptifi- 
ca-se a dar em sua casa desde o dia 4.º 
de mbro proximo, lições: particulares 
de inglez e francez, das 3 até às 6 horas da 
tarde vi [966] 

“ 


TA Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 


LUGA-SE desde já um excellente arma- 

zem para vinhos ou madeiras silo no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil- 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
cão he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro. [930 


TONIO Marques de Carvalho, rua das 
ores n.º 4 e 5, vende acções da Com- 
panbia de Hluminação a Gaz, e compra 
acções beneficiarias da mesma Companhia. 


[957 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568 


ENDE-SE uma morada de 
casas de dous andares, com 


RS-] 


grande quintal e boa agoa, situada na rua |. 


do Almada. n,$ 257 e 258. Quem a per 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 
ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 
ECEBEM-SE assignaturas d'seções paraa — 
R Companhia Geral Bracharense — durante 30 
dias. Quem quizer obter estatntos da Compa- 
nhia pódedirigir-se em — Praga — a Nonrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Manoel de 
Magalhaes de Araujo Pimentel, Francisco “de, 
Campos de Azevedo Soares, João Luiz Pipa. — 
Porto — Bento Luiz Ferreira Carmo. — Vianna — 
us Barbosa e Silva. — Villa Nova de Fa- 
o — Antonio José Ferreira Guimarães. — 
Barcellos — Francisco José Pereira Braga , onde 
tambem se recebem assignaturas d'acções. 


(657 


der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, cidos, e pa- 
lhciros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte, di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


aca Carvalho de Sá, comprou a Ma- 
ria Candida d'Assumpção, solteira, uma 
casa sita no largo do Areal da freguezia 
e Villa de Malhosinhos; e a Candida dos 
Santos Reis, e marido Antonio dos Santos 
Lessa, outra casa, mas demolida, com 
quintal contígua à outra referida com frente 
tambem para o largo do Areal. 

Os preços d'ambas as compras acham- 
se em poder do comprador ao qual se de- 
verá dirigir no prazo de 30 dias a con- 
tarde hoje toda e qualquer pessoa que ti- 
ver a oppor à validade das mesmas com- 
pras ou a reclamar quaesquer dividas a 
que taes propriedades estejam subjeilas. 

Malhozinhos 21 de Julho de 1856. 

[847] 


CARVÃO COKE. 
J. Fernandes 
23, a 


ENDE-SE na casa de M. 

Guimarães rua das Iortas n.º 
140 reis arroba. 

Este carvão fica mais barato 30 por 
cento que outro qualquer em razão da 
sua superior qualidade, 


[728] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 


(cos, polainas, e Talmas para 


senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um tico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. d [726] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
V no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vislas-para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para traclar na rua de S, Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


&> ENDE-SE as obras de Buffon p 


em francez, 6 volumes enca- 
dernados em França, perfeila- 

mente novos. 

diz-se quem as vende. 


No escriplorio deste jornal 
[863] 


| 


Gs mas ENDE-SE uma morada de 
>= casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 1112113. Quem a pertender dirija- 


[798] 
ARMAZEM DE FATO FEITO, 


PRACA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Logos n.º 47. 


se á rua do/Almada n.º 257, 


ii 


STE estabelecimento continua 
bem sortido de toda a qualida- 

de de fato feito, e fazendas de novi- 
dade. [947] 


gi sn 
PADARIA, 


LUGA-SE na rua da Esperança n.º 63 
uma casa com forno de cozer pão, 
aonde tem presistido uma padaria; quem 
a pertender falle na fabrica de louça de 
Massarelos. [914] 
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VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deus; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se ! mesma quinta 
e lractar com seu donv José Francisco Mon- 
Leiro. [577] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LUGAM-SE excelentes Escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 

Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


METHODO GERAL 
PARA- 


VIOLLA FRANCESA. 


CoxtexDo principios de musica, esenlas, 
arprjos e preludios para todos os lons, que en- 
sinam a acompanhar o canto: seguido por di- 
versas cavatinas, arias,- mazurkas, varsovianas , 
valsas, contradanças e de um estudo particu- 
lar para fazer quanto é possivel os sons har- 
monicos, por Manoel Nunes Aguedo, segun- 
da edição, 1856. 

Vende-se em casa do auclor na 
Hortas n.º 154, por 1:200 rs. 


rua das 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «BRACHARENSE» a sahir 
com a maior brevidade : recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, e 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Prancisco Josó Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
- DOURO E MERSEY. | 


Para Liverpool. 

Sabirá no dia 21 de Agosto o Paque- 

te a Vapor a helice BRAGANZA comman- 
aante Henry W.” Lloyd. 

Para carga e passageiros tracla-se com 

F. Chamiço Filhos & Silva Reboleira n.º 

42, ou com Alexandre Miller & C.º rua 

de 8. João n.º 59. [937] 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na quin- 
ta feira 21 do corrente ás 
7 horas da manhã o vapor 
E D. PEDRO V. 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12, 
[962] 


) 


> 


Com destino a voltar a esto cidade, 


Para Hamburgo. 
o Brigue portuguez LUZITANO “3.º 


do capitão A. G. de Araujo, consigra- 


tario J. H. Andresen, a sahir no dia 24 de 
Agosto. i - (974 


Para o Rio de Jane 
SS A galera BELLA PORTUE ir 
» sem falta no dia 31 do corrente : 
ainda recebe carga e alguns passa- 


geiros, e Lrata-se com-Francisco Ignacio Xa 
rua de Cedofeita n.º 978. [9 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). * 


A galera LIMA 2.º sahirá no dia 

25 do corrente mez de Agosto. Pa- 

ra passageirospara ambos os portos 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30. 


Precisa-se de um snr. Facultativo pa- 
ra este Navio. [854] 


Freta-se. 


O patacho NOVO ACTIVO do lote de 
183 toneladas enpitão Antonio Jo- 
. sé de Magalhães aceita frete para 


quelquer parte que se conveneionar com o mes- 
mo capitão ou com Daniel Ianão & €.º. O dito 
patacho é novo de primeira viagem. [948) 


Para Hamburgo. 


Com distino de voltar a esta sidade, 
a escuna DEOLINDA capitão Cruz. 
Caixa J. HM. Andresen. [943] 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar uu 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunba & €.º na praia de Miragaia 
nº 3a 33 [6967 


Para Boston e New-York.. 


O veleiro patacho APARICIO, copt- 
tão Jusé Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-Yurk, vol- 
tará com pouca demora para os sobreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& C.º na Reboleira n.º 57 o 58. (945) 


Para o Pará. 


Vai sahir no dia 25 do ecorren” 
to o brigye ROCHA capitão Ju- 
sé da Rocha, por isso que tem 
todo o carregamento prompto, O 
só recebe pequenos volumes. 05 
— Emas srs, passageiros queiram lega- 
lizar suas passagens no escriptorio d'Andrado 
É Moreira. rua do 8. Nicolau n.º 26 e 27. 

[805] 


Para Pernambuco. 


O brigue — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlus Ferreira Soares 
sabirá brevemente. Para car- 
ga e passageiros tracta-se cum 
Manvel José Munteiro Bragf + 
rua das Oliveira n.º 20. - (904) 


o 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO- 


